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Os cipós 
regimentais 

PELLEAS 
Especial para o CORREIO 

A falta de espirito públi­
co entre alguns membros 
da Assembleia Constituinte 
é observada nas manipula­
ções regimentais para re­
tardar o exame de questões 
fundamentais e inadiáveis. 
Através de procastinações 
e das incertezas criadas e 
mantidas de propósito, al-
guns..membros da Consti­
tuinte têm causado incalcu­
láveis danos ao País, com a 
implantação de um clima 
de terror e de irresponsabi­
lidade, que pode gerar tu­
do, menos o que mais se ne­
cessita: tranquilidade para 
os setores básicos «ie cujas 
esperanças, riscos e inicia­
tivas é que nascem os em­
preendimentos, os investi­
mentos, os empregos e as 
riquezas da Nação, ai in­
cluída a classe trabalhado­
ra. O País espera, todos es­
tão farto de esperar. Parte 
das energias do governo es­
ta voltada para a defesa do 
mandato presidencial, cuja 
ameaça de redução tem si­
da usada como chantagem 
política, e incluída entre as 
panaceias de irresponsá­
veis empenhados em fazer 
crer ao povo que, com pala­
vras, se resolvem, no texto 
constitucional, os proble­
mas económicos e sociais 
com que se depara a Na­
ção. Os interesses do País 
impõem que se decidam, 
com prioridade, as ques­
tões fundamentais do siste­
ma de governo e da dura­
ção do mandato presiden­
cial, que jamais deveria ter 
sido questionada. Ninguém 
ignora o alcance dessas 
duas questões básicas, a 
necessidade de urgência 
em suas definições, que ca­
beria atacar imediatamen­
te para desafogar o País da 
angústia em que o tem 
mantido os demagogoas e 
irresponsáveis. Mas, preci­
samente por se tratar de 
questões básicas e de cujo 
desenlace depende o início 
de um período de tranquili­
dade e uma nova fase de 
governo, para o País, os 
amantes da desordem tudo 
farão para evitar sejam co­
locadas no início da pauta 
das votações, pois do con­
trario perderiam sua única 
força que é a da chanta-
gêiíi. Os que pensam no 
Brasil e não em seus mes­
quinhos interesses, até 
mesmo independentemen-
té:de seus posicionamentos 
quanto à substância da ma­
téria, devem fazer o que 
impõem os altos interesses 
do País, alterando a ordem 
da votação, para permitir 
rápida apreciação das pro­
postas relativas à duração 
do mandado do Presidente 
ei„a forma de governo. 
Quando o que está em jogo 
são os altos interesses da 
Nação, não se pode deixar 
amarrar pelos cipós regi­
mentais, eregjdos à condi­
ção de fins em si pelos que 
pensam em tudo, menos no 
Brasil. 

Prisco quer 
desobstruir 

Constituinte 
Salvador — O ministro 

da Habitação e Urbanismo, 
Prisco Viana, defendeu on­
tem em entrevista nesta 
capital a votação já da du­
ração do mandato do presi­
dente Sarney, como forma 
de desobstruir a Constituin­
te é facilitar a discussão de 
outros temas. 

Prisco acha que a anteci­
pação da votação seria útil 
para a própria Constituin­
te, porque a questão do 
mandato, pelo seu peso 
político, tem polarizado as 
atenções. "Se pudermos re­
solver esta questão anteci­
padamente, deixaremos a 
Assembleia dentro de um 
ambiente de tranquilidade 
para votar as questões fun­
damentais", disse. 
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Governo tenta manter união pelos 5 anos 
Prioridade do Planalto será a coesão, já que inversão da pauta permanece incógnita 

GIVALDO BARBOSA 
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Ulysses, que teve seu nome lançado mais uma vez, recebeu os representantes dos sindicatos rurais 

Manifesto dá partida 
à candidatura Jânio 

MARILENA DEGELO 
Da Sucursal 

Sâo Paulo — O prefeito 
Jânio Quadros vai aprovei­
tar as comemorações do 
474° aniversário de São 
P a u l o , na p r ó x i m a 
segunda-feira, às lOh, no 
Pátio do Colégio — centro 
da cidade — para divulgar 
o seu manifesto à Nação, 
em contundente discurso a 
favor dos cinco anos de 
mandato para o presidente 
José Sarney. Ao seu lado 
estará o governador Ores-
tes Quércia que nas últi­
mas semanas resolveu as­
sumir posição neutra em 
relação à duração do man­
dato. 

O texto do manifesto, que 
Jânio preparou esta sema­
na para apresentar prefe­
rencialmente no horário 
nobre da TV Globo, duran­
te o programa Fantástico, 
tem trechos já gravados 
em entrevistas exclusivas 
à emissora que serão trans­
mitidas em dois programas 
especiais. O primeiro é A 
P a l a v r a é S u a , 
apresentado por Joelmir 
Beting, que irá ao ar ama­
nhã às lOh. E o segundo é o 

Bom Dia Bras i l , de 
segunda-feira. 

A TV Globo também pre­
parou um programa Bom 
Dia Sâo Paulo especial pa­
ra o dia do aniversário da 
cidade — quando por coin­
cidência Jânio completa 71 
anos de idade — mostrando 
as principais obras do pre­
feito num passeio em que 
ele próprio conduz o apre­
sentador Carlos Tramonti-
na. Além de ocupar este 
enorme espaço na televi­
são, Jânio terá o seu dis­
curso no Pátio do Colégio 
transmitido em grande 
parte pelos telejornais da 
emissora. 

O presente de aniversá­
rio de Jânio — que já não 
esconde dos amigos a in­
tenção de disputar a suces­
são de Sarney — não pode­
ria ser maior e nem vir de 
pessoas mais influentes no 
Palácio do Planalto, como 
o presidente da Rede Glo­
bo, Roberto Marinho, e o 
ministro das Comunica­
ções, António Carlos Maga­
lhães. Os políticos mais 
próximos do prefeito acre­
ditam que Sarney se entu­
siasmou em investir na 
imagem de Jânio, para a 
defesa dos cinco anos de 

mandato, após vê-lo colo­
cado em pesquisa que che­
gou às suas mãos como o 
único candidato à Presi­
dência da República em 
Cv,..dições de derrotar o ex-
governador Leonel Brizola, 
do PDT 

TRUCO 

O governador Orestes 
Quércia, que até o mês pas­
sado vinha sendo o mais co­
tado para enfrentar o can­
didato do PDT, não acredi­
ta que venha a sofrer reta­
liações do Palácio do Pla­
nalto por ter deixado de de­
fender publicamente os 
cinco anos de mandato pa­
ra Sarney. "Se isso vier a 
acontecer, truco mesmo" 
— afirmou ontem em entre­
vista coletiva no Palácio 
dos Bandeirantes. 

Embora não admita as 
retaliações, o governador 
paulista recebe na próxima 
terça-feira, às llh30, no Pa­
lácio dos Bandeirantes, o 
seu colega de Alagoas, Fer­
nando Collor de Mello, que 
defende quatro anos e não 
tem poupado o presidente 
José Sarney de severas 
críticas. 

PMDB pode lançar Ulysses 
para tentar reunificação 

TARCÍSIO HOLANDA 
Repórter Especial 

O PMDB não pode conti­
nuar esgarçado, dividido 
entre várias alas, com cin­
co candidatos. Precisamos 
nos unir em torno de um no­
me e o mais forte, no mo­
mento, é Ulysses Guima­
rães. Basta que ele reco­
nheça que "a voz das ruasé 
pelas eleições este ano e, 
portanto, pelo mandato de 
quatro anos para Sarney". 

Esta declaração foi feita, 
ontem, numa reunião pêlo 
senador Nelson Carneiro 
ao senador José Richa e ao 
deputado Egídio Ferreira 
Lima, quando os três ava­
liavam as dificuldades in­
ternas em que vive o Parti­
do. Carneiro é parlamenta­
rista e admite votar o man­
dato de cinco anos para o 
atual Presidente da Repú­
blica, se ele apoiar o regi­
me de gabinete. 

UNIÃO DO PMDB 
O PMDB não pode conti­

nuar dividido entre vários 
nomes de candidatos a Pre­
sidente da República. O 
Partido também não pode 
permanecer dividido entre 
várias correntes ou grupos. 
Ê preciso se unir em torno 
de um nome e o mais forte. 

pelo fato de ser presidente 
da Constituinte e da Cama­
rá, além de ter um denso 
passado de lutas que se 
identifica com a nossa le­
genda é Ulysses Guima­
rães — sentencia Nelson 
Carneiro. 

Bastaria, para o senador 
carioca, que o deputado 
Ulysses Guimarães, "aten­
to à voz das ruas", expres­
são que ele mesmo cunhou 
para reconhecer a existên­
cia de uma tendência popu­
lar por eleições em 1988, se 
declare partidário do man­
dato de quatro anos e se 
lance candidato a Presi­
dente da República. Só ele, 
por vários fatores. tem, no 
momento, todas as condi­
ções para unir o Partido. 

— O Quércia não disse 
qne o Ulysses é o candidato 
natural do Partido? Eu 
também acho. Não pode­
mos é continuar divididos 
entre cinco ou mais nomes 
— comentou Carneiro, lem­
brando a responsabilidade 
que tem o presidente do 
PMDB de interpretar as 
tendências da maioria da 
população e de seu partido 
pela realização de eleições 
em 88. 

Nelson Carneiro admitiu 
ter conversado com o sena­
dor José Richa e o deputa­

do Egídio Ferreira Lima a 
respeito da necessidade de 
união no Partido em torno 
de Ulysses Guimarães, 
desde que o presidente do 
PMDB se disponha a expri­
mir a tendência majoritá­
ria no País e no seu próprio 
Partido. Ambos considera­
ram leg itimas suas preo­
cupações. 

O senador fluminense 
disse que, de sua parte, 
concordaria em dar o man­
dato de cinco anos ao presi­
dente Sarney se ele concor­
dasse com a implantação 
do sistema parlamentaris­
ta. No regime de gabinete 
Nelson admite cinco anos, 
no presidencialismo acha 
que o mandato não poderá 
exceder os quatro anos, de 
acordo com uma tradição 
que remonta à República 
Velha, quando o País co­
nheceu grandes estadistas. 

— Antes de 1930, o presi­
dencialismo brasileiro ado-
tava os quatro anos de 
mandato. E tivemos gran­
des Governos, como os de 
Rodrigues Alves e Campos 
Salles — comentou Nelson 
Carneiro. De minha parte, 
não terei dificuldade de 
apoiá-lo nos cinco anos de 
mandato, se Sarney entrar 
num acordo para implanta­
ção do parlamentarismo. > 

Tema agrário 
leva Contag 
até Ulysses 

O presidente da Assem­
bleia Nacional Constituin­
te, Ulysses Guimarães, 
prometeu ontem ao presi­
dente da Contag, José 
Francisco da Silva, e aos 
representantes de 16 fede­
rações de trabalhadores na 
agricultura, que vai reunir 
as lideranças da Consti­
tuinte para discutir o 
capítulo relativo à reforma 
agrária que, segundo os 
agricultores, poderá ser 
modificado pelo Centrão. 

Eles pediram a Ulysses 
que os ajude, fazendo apro­
var, pelo menos, o que foi 
estabelecido no projeto da 
Comissão de Sistematiza­
ção. Não é o ideal, argu­
mentaram, mas significa­
rá uma vitória manter o 
texto do projeto. 

Os agricultores pedi­
ram também a Ulysses 
Guimarães que não permi­
ta a aprovação do Decreto-
Lei 2363, que classificam 
de "um ato de hostilidade à 
classe trabalhadora rural e 
mais uma tentativa da Pre­
sidência da República de 
desmoralizar a Assembleia 
Nacional Constituinte". 

O decreto, cuja exposi­
ção de motivos é assinada 
pelo ministro Jáder Barba-
Iho e pelo consultor-geral 
da República, Saulo Ra­
mos, segundo os trabalha­
dores, substitui a desapro 
priação do latifúndio pela 
desapropriação do imóvei 
rural inexplorado, o que, 
reclamam, "faz desapare­
cer de vez a função social". 
O decreto pode ser aprova­
do por decurso de prazo, no 
dia oito de março. Os cons­
tituintes das bancadas do 
Norte, Nordeste e Centro-
Oeste pretendem intensifi­
car seus encontros visando 
firmar posições para as vo­
tações do projeto de Consti­
tuição, marcadas para o 
próximo dia 27. Já na 
terça-feira eles terão um 
encontro na sala Delmiro 
Gouveia para acertarem 
uma pauta de rei vindica-
ções tias regiões, adiantou 
o deputado Lúcio Alcânta­
ra (PFL-CE). 

DILZE TEIXEIRA 
Da Editoria de Política 

Manter a coesão do gru­
po identificado com o Go­
verno até a data da votação 
do mandato do presidente 
José Sarney, seja quando 
for, é a preocupação, fun­
damental, hoje, do Planal­
to e a causa-pretexto para 
as sucessivas reuniões mi­
nisteriais no Palácio da Al­
vorada. Segundo o assessor 
parlamentar do governo, 
Henrique Hargreaves, não 
é verdade que o presidente 
Sarney esteja pressionando 
seus ministros ou parla­
mentares para inverter a 
pauta dos trabalhos da 
Constituinte — que resulta­
ria, esn termos práticos, na 
definição imediata da du­
ração do seu mandato. 

E ele explica que isto não 
ocorre por duas razões 
muito simples: O Governo 
não está convencido das 
vantagens de uma defini­
ção já do mandato de Sar­
ney e não sabe, ainda, se os 

317 assinantes da emenda 
Matheus Iensen — que fixa 
em cinco anos o mandato 
do atual Presidente — esta­
riam dispostos a apoiar, 
também, a antecipação da 
votação deste polémico te-

SEM EMPECILHO 

De acordo com Hargrea­
ves — um dos maiores "ex-
perts" em regimento na 
Constituinte — não há qual­
quer empecilho de ordem 
regimental para que a pau­
ta dos trabalhos da Consti­
tuinte seja invertida. "Bas­
ta que qualquer um dos 
constituintes apresente re­
querimento à Mesa nesse 
sentido. Ou que seja apro­
vado um projeto de decisão 
dispondo sobre a inver­
são, " garante o assessor. 

Na sua opinião esta não é 
a questão, mas saber, de 
fato, se esta é a vontade de 
pelo menos 280 parlamen­
tares membros da Assem­
bleia Nacional Constituin­

te. Segundo revelou, foi 
ponderando esses proble­
mas que a preocupação 
maior do Governo hoje é di-
recionar todos seus esfor­
ços no sentido de manter o 
grupo favorável ao 5 anos 
unido. Evitar a todo custo 
dissenções ou ruptura. 

A avaliação do assessor 
parlamentar indica que "é 
difícil medir, hoje, até que 
ponto a antecipação da vo­
tação do mandato do presi­
dente Sarney influiria con­
tra ou a favor dos quatro ou 
dos cinco anos. Isto porque, 
justificou, se por um lado, o 
grupo pró-quatro anos ten­
ta com a protelaçâo da de-
f i n i ç ã o do m a n d a t o 
beneficiar-se com um des­
gaste maior do Governo, 
em consequência do qua­
dro económico e de dificul­
dades que o País vive, o 
grupo pró-cinco anos pode­
rá faturar com a procrasti­
nação da votação. Desde 
que neste período consiga 
cooptar mais adeptos para 
a sua tese. 

Estudo mostrará tendência atual 
O presidente José Sarney 

receberá, até quarta-feira 
no máximo, um levanta­
mento completo a respeito 
das tendências políticas 
dentro da Assembleia Na­
cional Constituinte para a 
inversão da pauta de vota­
ção, de modo a — como ele 
deseja — ser decidida logo 
a duração de seu mandato 
e o sistema de governo. 

O levantamento está sen­
do feito pelo deputado Car­
los SanfAnna, que revelou 
ontem ter apurado até ago­
ra que as opiniões dos que 
concordam com a anteci­
pação equivale em número 
ao dos que discordam. Mas 
ele está confiante de que o 
quadro se reverterá a favor 
da liderança do governo. 
Aliás, o deputado foi incisi­
vo ao defender sua tese, 
lembrando que "mesmo 
que perca acaba com essa 
angústia", numa referên­
cia à hipótese de prevale­
cer os quatro anos. 

SanfAnna mantém-se 
firme na convicção de que 
ganhará com os cinco anos 
e rejeita a tese de que o Go­
verno para isso estaria be­
neficiando deputados com 
a concessão de emissoras 
de rádio e televisão nos 
seus estados e oferecendo 
outros pequenos favores. 
Ele também disse que não 
conhece a alegação do líder 
principal do Centrão, Ro­
berto Cardoso Alves, para 
discordar da inversão da 
pauta de votação. 

Robertâo revelou que o 
Governo precisa antes de 
trabalhar pela inversão da 

pauta acabar com as quei­
xas reinantes entre os 
adeptos dos cincos anos. Ou 
seja, define, pacificar a 
tropa, levantar sua moral. 
Depois, ele acha que insis­
tir naquela tese tem que 
ser com base numa avalia­
ção criteriosa e segura, que 
elimine as possíveis sur­
presas. 

CRITÉRIO 

O líder governista con­
corda porém com Robertâo 
quando ele advoga uma 
avaliação criteriosa. Tanto 
assim que só se dispõe a 
promover um acordo quan­
do tiver a garantia de que 
há concordância formal de 
todas as lideranças parti­
dárias e dos diversos gru­
pos existentes na Consti­
tuinte. 

Ontem ele revelou que. 
vem defendendo junto ao, 
presidente José Sarney a 
necessidade de que esta 
análise do quadro se dê de 
forma criteriosa e não 
aprioristicamente, sob pe­
na de criarem condições 
para futuros problemas. 
Ele, contudo, não duvida 
dos votos afirmativos para 
os cinco anos daqueles que 
assinaram a emenda Ma­
theus Iensen, porque enten­
de que tratando-se de um 
tema relevante não com­
portaria apenas o apoia-
mento, uma praxe comum 
dentro do meio parlamen­
tar para que os projetos 
circulem. 

Na sua opinião, os obstá­

culos regimentais passam 
a ter importância secundá­
ria no caso de uma decisão 
política para inverter a 
pauta de votação, privile­
giando mandato e sistema 
de governo. Viabilizado o 
entendimento, disse, tanto 
faz que a inversão se dê por 
um simples requerimento 
ou através de projeto de de­
cisão. 

Está seguro ainda que 
apenas a obtenção de con­
senso permitirá a inversão 
da pauta, mas prefere de­
fender a medida lembran­
do que a decisão é boa para 
o Governo e também para 
os defensores de quatro ou 
de cinco anos. O que der 
acaba com a angústia, co­
mentou, pois se houver 
eleição este ano os candida­
tos cuidarão das campa­
nhas e o Presidente saberá 
que seu governo acabou. 
Com os cinco anos, ele cui­
daria de viabilizar admi­
nistrativamente o tempo 
que lhe restar. Ou seja, re­
sumiu SanfAnna, cada 
grupo saberá o que fazer 
nas duas hipóteses. 

Ele está fazendo contatos 
individuais e com as lide­
ranças pa r t i dá r i a s na 
Constituinte. Sua ideia é 
deixar o líder do PMDB, 
Mário Covas, para uma 
conversa final, mas de 
qualquer modo quer andar 
ligeiro, até porque segundo 
revelou também o presi­
dente José Sarney tem 
pressa de conhecer o que 
será feito. Por último, 
SanfAnna previu que a no­
va Constituição não ficará 
pronta antes de maio. 

Oposição também vai pressionar 
Recife — "É muito des­

gastante para mim, para o 
Dr. Miguel Arraes ou para 
o prefeito Jarbas Vascon­
celos ficar pressionando 
deputados para votar pelos 
quatro anos", reconheceu 
ontem o vice-governador 
Carlos Wilson, ao aplaudir 
a decisão do prefeito de 
Olinda, José Arnaldo, de só 

apoiar a candidatura do de­
putado "cincoanista" Luiz 
Freire (PMDB) à sua su­
cessão se ele rever sua po­
sição. 

Segundo o vice, quem 
tem que pressionar os de­
putados que defendem elei­
ções só no ano que vem são 
as bases, porque uma pres­

são direta do governador 
pode ser interpretada como 
"ingerência indébita" nos 
trabalhos da Constituinte. 
Confirmou, porém, que o 
governador Miguel Arraes 
está empenhado em conse­
guir a unidade da bancada 
federal do PMDB de Per­
nambuco em favor do man-/ 
dato de quatro anos. St 


